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Os objetivos principais da utilização de sistemas conserciados pren-
dem-se ã maxí mí zaçao do uso da 'terra, ã at.enuaç'aedo longo pe rIodo de Lma
turidade econômica da seringueira, ã redução dos riscos ecológicos e eco-
nômicos inerentes às monoculturas e ã diminuição dos custos diretos e in..,-,
diretos da produção.
Em decorrência do crescente 'interesse da pesquisa em estudar siste-
mas consorciados, que há muito são praticados pelos agricultores, princi
palmente nas regiões tropicais, foram iniciados no sudeste da Bah í a algu--
mas observações dos casos existentes e um experimento objetivando anili-
"sar e aperfeiçoar sistemas sequenciais e multiculturais. Nesta oportuni-
dade são apresentadas as investigações envolvendo a participação da se-
"ringueira em plant~os consorciados e sequenciais. Analisam-se separada-
"mente um experimento multicultural sequenciado que está sendo executado
em nível de esta~ão experimental e os sistemas desenvolvidos pelos agI'-
cultores regionais.
CONSORCIAÇÃO VE SERINGUEIRA COM CULTURAS VE CrCLO CURrO E SEMI-PERENE.,
Instalado em setembro de 1982, em blocos ao acaso, com 5 tratamentos
e 5 repetições, este experimento objetiva comparar o sistema tradicional
de associação de seringueira com cudzu e alguns intercultivos, em 2 f-
ses distintas: l~) Fase inicial, de 0-2 anos, na qual foram repetidamente
intercultivadas espécies alimentares de ciclo curto. (eu ,soja t.rop i.r-
cal e batata doce), alem de uma fruteira de ciclo intermediário (banana-
da-terra). Nesta fase procurou-se explorar uma faixa de pelo menos 4 m re
largura, nas entrelinhas do clone Fx 985 estabelecido a 7 x 3 m; 2~) fa~e
complementar, de 2 anos em d í an te, na qual em um dos tratamentos pro curs r-
se-á praticar uma totação de cultivos alimentares, cuja escolha dependerá
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da quantidade de Luz id í spon Ive I sob as copas das seringueiras, enquanto
nos I.demaistrat arren tos serão comparados diferentes sistemas de manejo de
um palmiteiro (açaí), em uma combinação de caráter permanente com o se-
ringal.
Na l~ fase procederam-se 3 plantios de caupi, 3 de soja, 3 de tata
doce e 1 de banana da terra. A seringueira e os intercul r,1VOS foram adu-
bados separadamente, de acordo com seus requerimentos nutricionais especl
ficos. Como o ensaio constituiu-se especialmente de uma estrategia para
viabilizar a implantação de seringais pelo, pequeno produtor, bem como sua
manutençao em condições adequadas de cultivo, quase ,todas as operações de
campo foram realizadas manualmente, anotando-se os dados de custo e de
produção das espécies intercalares.
o Quadro 1 mostra os sistemas de.iconso rcí.açao adotados no ensa i.o , No
Sistema S2 será praticada urna rotaçao com cultivos alimentares, atg que-
as copas das seringueiras produzam sombra excessiva para a exploraçao des~
tas culturas. A rotação de culturas neste sistema, que começou com 3 rL-
cIos de caupi, foi iniciada com a introdução de mandioca, a qual serã se
guida de milho. Nos demais sistemas, procura-se obter informaçoes so13re o
m lhor rné'todode estabelecimento de açaí; sob a sombra talvez Lns uf i
Ctente do seringal jovem (S41 ou com somb.reamento compl mentar de glíri-
cídia (S3) e banana-da-terra (S5). A gliricídia utílizada no Sistema S3
funcionará como sombra para o açaí e como espécie fornecedora de cober-
tura morta e adubação orgânica quando podada periodicamente.
Até a presente data nao se verificou qualquer efeito das culturas ln
tercalares sobre o desenvolvimento da seringueira, conforme os dados do
Quadro 2. O Quadro 3 resurre as quantidades produzidas pelos intereultivos
nos 'distintos tratamentos. As produtividades de batata ce , soja e caup i.
decresceram com a repetição destes cultivos sobre a mesma ~rea. Nos casos
da batata-doce e do caupi este decréscimo pode ser atribuído ~ ocorr~ncia
de virus e fungos, respectivamente. O primeiro cultivo de soja em 1.9'84
foi perdido por razões climáticas e pelo baixo poder germinativo das se-
mentes provenientes do plantio de 1983. Para os cultivos intercalares de
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QUADRO 1 . Sistemas de consorciação de seringueira no experimento conduzido



















QUADRO2 • Circunferência media do c aule da seringueira a 130 em do calo
da enxertia, nos dive r s os sistemas de consorciação. Mêdias 'de
27 seringueiras úteis, com 5 repetições.
Circunferência Tronco (cm)
Sistema Junho 85 Janeiro 86
(32 meses) (40 meses) 6%
SI 17,88 21,71 21,4'-+
S2 17 ,81} 21,15 18,5
S5 17,00 20,04 17,9
Si ] 6 ,4,) 19,61 19,0
S3 19,96 21,95 46,7
33 meses DMS (Tukey 5%) 3,18 ; CV 9,76%




QUADRO 3. Produtividades das culturas í'ru.e rca La re s nos diversos sistemas de consor-
ciação com seringueira ~ EDJAB) Una(~Al.
Sistema
Cultura
(Un í \ /1_Unidade/--
A 'n:o s
Total
1982 1983 1984 1985
Sl Cudzu
S2 Caupí'{Kg) 1.66.7/2 59.8 2.265
S3 Bat at a Gcg) l3 .547 l3.07~ 26.622
S4 Soja Tropica1(J.(g) 1.600 335 1.935
S5 Banana-da-terra (Dz) 48 6.303 5.537 11.88Jl
1; - Produção por ha da consorciação
2; - Produções acumuladas de 2 ciclos no ano
Corresponde a 31.216 Kg
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ciclo curto, todavia, obtiveram-se boas produtividades no prLmeLro ano do
experimento (1983). Conclui-se que a rotação de culturas é essencial para
melhor desempenho dos sistemas mistos testados. A análise econômica desta
fase experimental encontra-se resumida nos Quadros 4 a9. Na ~computação
final destes dados houve necessidade de ajustamento de algum coeficientes
que se mostravam exageradamente superiores aos registrados pela literatu-
ra, substituindo-se os índices obtidos no experimento por valores encon-
trados nos sistemas de produção da cultura em situação exclusiva. Tal fa-
to ocorreu no que se refere às operações manuais de plantio, colheita e
debulha de soja e caupL, em decorrência de dois fatores: produtividade da
mão-de-obra de estações experimentais de órgãos públicos,reconhecidamente
menor que a das empresas privadas, e falta de treinamento do trabalhador
rural da região cacaueira no que se refere a certas práticas de cultivo
de algumas das espécies intercalares. Mesmo após tais ajustes, as práti-
cas culturais manuais oneraram escessivamente os intercultivos de ciclo
curto, especialmente o caupi e a soja, que introduziram valores negativos
nas receitas líquidas dos respectivos tratamentos. Estes intercultivos
podem, portanto, ser recomendados apenas para os pequenos produtores que
disponham de mão-de-obra familiar ociosa. A batata doce contribuiu para a
receita líquida do tratamento com valores positivos, embora insuficientes
para recuperar todo o capital investido. Apresentou, entretanto,posterio~
mente, o problema de eliminação dos restos culturais,o que certamente in-
flucénciará no balanço econômico do tratamento de maneira, negativa. A con-
sorciação com banana da terra, todavia, mostrou-se excepcionalmente ~~an-
tajosa no que se refere ao fluxo de caixa, recuperando e --::~munerandoo ca
- #
pital investido ao fim do 29 ano experimental.
Na formação dos fluxos de ca i.xa utilizou-se o sistema de preços _cons-
tantes de dezembro de 1985. Com este procedimento admitiu-se a pressuposi-
çao de que a relação de preços se mantém constante e que a inflação afeta
por igual todos os ítens que compõem as receitas e despesas, durante todo
o horizonte da cultura.
Na fase inicial do experimento, correspondente ao período de 1982 a
1984, os tratamentos com batata doce e a banana-da-terra apresentaram com
desempenho. A batata introduziu o valor de C§ 4.266.564 positivos ao tra-
tamento, enquanto a banana pagou todo o investimento realizado,· inclusive
-~
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QUADRO 4. Fluxo de caixa para formação de 1ha de seringal com aproveitamento de intercultivos (Sistema S1)' EDJAB. Una(BA)-
Preços de dezemnro de 1985.










SERINGUEIRA - - - 3837128 3837128 88.68
1982 CUDZU 490010 490010 11.32- - -
TOTAL - - - 4327138 4327138 100.00
SERINGUEIRA - - - 5935758 5935758 97.85
1983 CUDZU 130545 130545 2.15 00- - -
TOTAL - - - 6066303 6066303 100.00
SERINGUEIRA - - - 3143494 3143494 97.31
1984 CUDZU - - - 86970 86970 2.69
TOTAL - - - 3230464 3230464 100.00
SERINGUEIRA - - - 2608942 2608942 100.00
1985 CUDZU - , - - - - -
TOTAL - - - 2608942 2608942 100.00
SERINGUEIRA - - - 15525322 15525322 95.64
TOTAL CUDZU 707525 707525 4.36- - -DOS
I .•.ANOS TOTAL GERAL 16232847 1623247 100.00- - -
. . . . , . . . . .
. . . . . . .
'1UADPO 5 • Fluxo de ca í.xa para formação de 1 ha de seringal com apr o ve i tarren to de í ut e r cud t ivos (S'i s te ma S2) - EDJAB, Una(BA).
Preços de dezembro de 1985.
ANO CULTIVO QUANTIDADE /
VALOR UNITARIO RECEITA BRUTA DISptNDIO TOTAL RECEIT. L1Q. PERCENT. DISP.
UNIDADE Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ TOTAI
- ----•..~---.._----
B82 SERINGUEIRA - - - 3810468 - 3810468 100,00
TOTAL .: - - 3810468 - 3810468 100,00
SERINGUEIRA - - - 5861678 - 5861678 48,57
1<:;83 CAUPI 1667 1500 2500500 6207092 - 3706592 51,43
TOTAL - - 2500500 12068770 - 9568270 100,00
SERINGUEIRA - - - 3231914 - 3231914 41,27
1984 CAUPI 598 Kg - 897000 4599962 - 3702962 58,73
TOTAL - - 8nOOO 7831876 - 6934876 100,00
SERINGUEIRA - - - 1969102 - 1969102 42,65
1985 MANDIOCA - .. , - - 2647824 - 2647824 57,35
TOTAL - - - 4616926 - 4616926 100,00
~
Itl1AL SERING1JEIRA - - - 14873162 - 14873162 52,50
DOS CALTI 22 Kg - 3397500 10807054 - 7409554 38,15
ANOS MANDIOCA - - - 26471324- - 2647824 9,35




~UADRO 6. Fluxo de caixa para formação de 1 ha de seringal com aproveitamento de intercu1tivos (Sistema S3) - EDJAB, Cna(BA).





~l.. !. L \r\.J ~t :l\.L\! ' í';:\J 'lI:': / \iA] uR JNl'Ü\J-UO
Cr$
DISPÊl"IDIO TOTAL RECEIT. L1Q. PERCXNT. DISP.
Cr$ Cr$ TOTAL
_..----- -- -- - ----_.-
'3760468 .. 3 '~046 8 fiO,27
2479380 - ?,tl 70H30 ' '.~() , 1
6239848 _. 6 2391:1I+8 100,UO
5781938 - 5781938 4? 11
7947516 4244784 57,89
13729454 - 15371 54 100 00




2315682 - 2315682 19,09
1226360 - 1226360 10,11
12128056 - 12128056 '100,00
li .\1!3012 - 1!12üf:l,n 12 ,t, ~D
L%Y 32.36 4Lb6:,64 t,5 ,c).)
8586014 - ,8"'r)OI/+ 19,64 ~
C'
1226360 1226360 2,81
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QUADRO7 • Fluxo de caixa para formação de 1 ha de seringal com aproveitamento de í n t e r cu Lr í vo s (Sistema S4) - EDJAB, Una(BA) -
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Quantida~rs produz:das ~ fluxo de cEixa para for~~ção de 1 ha
de serinc er r a a 7'<3111,ut t l t z andc -se diversos in~:>rcuHl\IOS
no períoc de 1982 a ~l85 - Preços (;2 dezembro de 1985 - EDJ{iP
Una(BA).
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Figura 1. Receita l f qui da acumul ada e ponto de ni ve l amento
econômico de seringais em monocultura (Brandãoet a l i i ,
1976) e consorciado a banana-da-terra. No tratamento de
consorciação introduziu-se açai, por enquanto improdutivo,
sob a sombra da banana. Preços de dezembro de 1985 ..•.
C0T' t Z ~ 31 "t, ! ~ ; f, : 7 ~ 8
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QUADRO 10. Taxa Interna de Retorno (TIR) do Sistema de ConsorciaçZ
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QUADRO 11. CrQoQgrama de atividade.s desenvolvidas no "~I'N<;a"",nto de cl>Qliorciaçiío dp s er i.ngue i r a com out ro s cul tivos na EIlJAlI - Uoa-BA.
SisteDId de 1982 1983 1984 ... 1985
ConsorciaçÃo A S O N D J "F foi 11 11 .1 .J 11 S O ti O .1 F ,.. 11 M .1 J A S O N D J F M A M J J 11 S O N Tl
SISTEMA SI
Gliricldia Plantio x
Replsn tio x x
Açai Plan tio x
Adubação x x
Seringueira Plao tio x
Replantio x x x x
Adubação x x x x x x x
C. Doenças x x x x x x x x x x x x x
C.Pragas x x x
Cudzu Plan tio x x




Seringueira Plan tio x I t
Replantio " x x x
Adubação x x x x x x x
C.Doenças x x x x x x x x x x x x x
C.Pragas x x x
Caupi Plantio x x x x
Replantio x x x .x x
. Adubação x x x x
Colheita x x x x x x
Mandioca Plantio :.





Rep lan tio x x X x
Adubação & x x x k li ~




Batata Plan tio x x x x k
Replantio X
Adubação k * '" x * (continua)Colheita x x :Ir "" li' ..
QUADRO 11. Cr.onosramaa de ativi dadea de se nvo l.ví das no c spac;al1l!nto de conso r c i. ••"ão de ser i.ngue i,ri! com outros eul ti vos na EDJAB - Un,,-BA.
SiBtemo de 1982 1983 19B. 198;'
Ccnso rc iaçjic A S O N D J F M A li .1 .1 A S O N IJ J F ~1 A M .1 .1 A 5 O 1'1 D J F M A M .J J ,\ S O ]I; D
SISTEMA 54
-
Se r i ngue i Ta Plao tio x
Rep lan ti ° x x x x
Adubação x x x x x x
C.Doenças x x x X x x x x x x x x x
C.Pragas x x x
Soja Plantio x x
Adubação x x
C.Pragas y x x x
Colheita x x
Açai Plan tio x




Seringueira Plan tio x
Rep lan tio x x x x
Adubação x x x x x x x
C. Doenças x x x x x x x x x x x x
C.Pragas x x x
Banana-da- -P lan tio x
terra Replan tio x x x
Adubação x x x x x x
1c.pragas x x x




QUADRO 12 • Quant1ficação de mão-de-obra e materiais ut il iz e dcs no S'i s tema 51'
1982 1983 19PA 1985 SU8TtlTAL
UNID. SERING. CUDZU SERING. CU07t) SERIrIG. cunzu SERltIG. CUOZU SERING. CUDZU TOl'AL
9PERA_~
"-Conto de plantas ~3ninhas h/d 45 71 50 166 166
Conto de plantas daninhas htp - - 1 1 1
Desbrota h/d 5 4 9 9
INSETICIDA
Aldrex 4 kg
Formi ci da Shell kg , 1 , 1.0
Berthion 1
PUNGICIDAS
Saprol 1 - - 1 1 1
Cobre Sandoz kg - 1 1 - 2 2
Di thane M-45 kg - 1 - 2 - 3 3
Senl ate k, - 1 - - 1 - 1
PERTlL IZMiTES
Sulfato de ~monio kg - - 97 97 97
Ureia kg 91 - 70 - 161 161
Superfosfato triplo kg 22 - 116 - 78 100 316 316
Cloreto de potãssio kg - 55 - 19 38 - 112 - 112
h/d - homens/dia





QUADRO 13. Quantificaçãq de mão-de-obra e materi.~;.S utilizados no Si stena $2'
1982 1983 1984 1985 SUBTOT AL
I1NID. SERING. SERING. CAUPI SERING. CAUPI SERING. MANDIOCA SERING. CAUPI ~l.Al'lDIOCA TOTAL
9PERA~
Cont.plantas daninhas h/d - 35 56 73 82 30 ~1 138 138 51 327
Cont.p1antas daninhas htp - - - - - 1 - 1 - 1
Desbrota hJd - 5 - 5 - 3 - 13 - - 13
INSETI CI DA
Formí c+da She 11 kg - 1 2 - - - 1 2 - 3
A1drex 4 kg - 1 - - ~ - - 1 - - 1
Dipterex pó 2,5% kg - - 1 - - - 3 - 1 3 4 1~Decí s 1 - - - - 1 - - - 1 - 1
Berthi on 1 - - - - - - 1 - - 1 1
Malatol 50E 1 - - - - - - 1 - - 1 1
pUNGICIDAS
Cobre Sandoz kg - 1 - 1 - - 2 - - 2
Dithane M-45 kg - 1 - 2 - - 3 - - 3
Benlate kg - - 1 - - 1 - - 1
Saprol 1 ~ - - . 1 - 1 - - 1
PERTILIZANTES E CORRETIVOS::\0 kg - - - - - 64!) - - - 649 649
Ureia kg - 92 15 17 70 19 162 32 15 213
Sulfato de amonio kg - - - 97 - - - 97 - , - 97
Superf0sfato triplo kg 22 116 120 78 143 100 43 316 263 43 622
Cloreto de potássio kg - 55 48 19 56 38 15 112 104 15 237
Fórmula E kg - 100 - - - 195 - 295 - - 295
Micronutrientts-FTE kg - 5 - - - - - 5 - - 5
h/d - homens/dias
htp - hora/trator de pneu
QUADRO 14. Qu~nti'fiça,çãQ de lTl~Q~deT.ob"ae materiais ut í t iz ados no Sistema S3"
1982 1983 1984 1985 SUBTOTAL
UNI D. SERING. BATATA SERING. BATATA SERI NG. BATATA SERI NG. ACAT GLIRIC. SERING. BATATA AÇAT GLIRIC. TOTAL
OPERASllES
Cont.plantas daninhas tu'd - 22 35 74 44 59 45 14 35 124 155 14 35 328
Cont.p1antas daninhas htp ~ - - - - 1 - 1 - - 1
Desbrota hJd - - 5 - 5 - 1 - i1 - - 11





Cobre Sandoz kg - - 3 ~ 1 - - - - 4 - - - 4
Di thane M-45 kg - - 1 - 1 - - - - 4 - - - 4
Ben 1 ate kg " - - - 1 - - - 1 - - 1
Saprol kg . - - - - - . 1 - 1 - - - 1
FERTILIZANTES
Uréta kg . .; 9J - - 70 67 - 161 - 67 - 228
Sul fato de emon+o kg - - - - 97 - - - 97 - - - 97
Superfos f'atc ~ri'Plo kg 22 - 116 126 78 66 100 67 - 294 192 67 553
Cl~reto de pot ãss+o kg - - 55 75 19 - 38 13 112 75 13 200
Fôrmul a B kg - - - - 27 - - - - 27 - - 27
Pórmu1a E kg - - 100 - - - 195 - - 295 - - 295
Mi"CI'Qnut r+ente s- FTE kg - - 5 - - - - - - 5 - - - 5
h/d • hcs.ens/ní as
~
htp - horaJtrator de pneu ••
QUADRO 'J.~. Quantifi'::/lçÃode ftlii"o-de-obr"e _mllt~riais ut i.l i zados no ~i6H_= 54
19B2 19113 19M 19l:h StlBTOTAI
uNID. SJ::RiNG. SER1NG. SOJA SFR1Nr.. SOJA SERINC. ACAí Cl'lJZlJ SFRINC:. SO.lA AÇAY CUDZr TOTAL
IopeTllç;;t'tFõ_
•. Cout • p l e n t e s de ni nha s h/d - 35 1.2 h8 80 38 32 " 141 122 32 04 299 I
.Cont. p l e nt e s dan inhas htp - - - - - - - I - I 2
.•De s b ro t ."1 h/d 5 - 5 - (, Ib - - - 16
lnsetieJd3s
.For mi c ida Shcll kg
.Al dr ex 4 k~
.Diptercx pó 2,5% kg - - 93 - 119 - - - - 212 - - 212
.Berrhíon I - - - - I - - - 1 - - 1
Fun,g, icidas
.Cobre Sandoz kg - 1 - 1 - - - 2 - - - 2 N




.Ureia kg - 91 21 - 18 70 67 - 161 39 67 - 267
.Sulfato de amonio kg - - - 97 - - - - 97 - - - 97
.SuperfD."ato triplo kg 22 116 292 78 164 100 67 - 316 456 67 - 839
.Cloreto do potássio kg - 55 32 19 18 38 13 - 112 50 13 - 175
.Fê rmul a E kg - 100 - - - 195 - 295 - - - 295
.Micronutrientes-FTE kg - 5 - - - - - - 5 - - - 5
\
h/d - homens/dia
htp - hora/trator de pneu
"
QUADRO 1&. Quantificação de mão-de-obra e materiais utilizados no Sistema 55'
1982 19B3 1984 1985 SUBTOTAL
UNID. SERING. B~.NANA SERING. BANANA SERING. BANANA SERING. BANANA AÇAT SERI NG. BANANA AÇA1 TOTAL
OPERAçnES
Cont.p1antas daninhas h/d 22 35 41 43 32 22 60 15 100 155 15 270
Cont.p1antas daninhas htp - - - - - 1 - 1 - 1
Desbaste h/à - - - - - 19 4.1 - 40 - 40
Desbrota h/d - - 5 - 5 - 3 - - 13 - 13
INSETICIDAS
Formi cida She11 kg - 1 - - - - - 1 - - 1
A1drex 4 kg - - 1 - - 16 - 1 16 - 17
FUNGICIDAS N
W
Cobre Sandoz kg - 1 - 1 - - - 2 - 2
Dithane ~1-45 kg - - 1 - 2 - - - 3 - 3
Benlate kg - - - - 1 - - - - 1 - - 1
Sapro1 1 - - - 1 - - 1 - 1
FERTI L1ZANTES
\
Ureia kg - - 91 154 - - 70 67 - 161 221 - 382
Sulfato de Amônio kg - - 334 97 172 - - 97 506 - 603
Superfosfato triplo kg 22 - 116 191 78 39 100 67 - 316 297 - 613
C1oreto de PO~SSiO kg - - 55 346 19 114 38 13 - 112 473 - 585
Formula A kg - - - - 9 - - - 9 - 9
FOY11lu1a E kg - - 100 - - - 195 - - 295 - - 295
Micronutrientes-FTE kg - - 5 - - - - - - 5 - 5
h/d - homens dia





QUADRO 17. Pr'odu" é-?CO~- ::!(? das em : lar.' ias .::,r.'(: cr- ~ ce c:e~ li"',' -:<
no s i < ·tç C0'" a '1 função do lne:o ;~.' ,t('(' .
PERloDO Kg._ S./hõ
-----------,---- ._--------~-. --
1970 - 197: 250 - 35C
975 - 198C 350 ~()')
1980 - 1982
~REA C/BOM
MANEJO 300· . .,10
----- ---
-
QUADRO 18. Algumas observações sobre a consorciação dI' cace u de diferf'ntes idade s sob se r i nqe i s adultos, obtidos na Fazenda Aorisa (Camamú-BA), em 1985.
PRODUCAO JAN-DEZ/e~ PRODUTIVIDAD( (Ka/h~) NQ DE PLANTAS/ha
GLEBA lIrEA NQ PEs IDADE NQ PtS DE IDADE ClOtlES CACAU BORR.SECA CACAU B. SECA CACAU S(~ It;CU[ I Rt,(I a) CACAU (ANOS) SERINGUEIRA (ANOS) ( Krt) ( Kq)
Fx 3846
1101 4 1504 5,5 1103 15 Fx 2261 7201,25 2.633 S5'). '11 658 376 276
Fx 3846
402 8 4864 3a6 2155 15 Fx 27.61 2514,75 3.579 314,53 447 60ü 269
Fx 3846
403 6 2285 5a6 1458 15 Fx 2261 2242,50 2.780 375,6? 463 381 243
Fx 4049,3B99,
404 6 3190 5 1810 lS 2261,3846. 1903,50 1.451 317,25 242 532 302
Fx 3846,2261,
i N411+411 A 12 1682 4 1853 15 3899 660,00 2.622 55,00 218 140 154 CJl
Fx 4049,7.261,
412 8 1200 5 1710 15 3899,3846. 243,75 1.663 30.46 208 150 214
Fx 2261
413 7 1425 6 1925 15 Fx 3864 1128,75 2.906 161,25 415 204 275
Fx 3846,2261,
401A 5,5 3515 5 1631 15 4049. 1008,75 1.821 183,40 331 639 296





alguns seringais adultos as vezes depauperados, os produtores introdu-
Z1ram a consorciação com cacau, motivados pelos preços vingentes do pr~
duto, pela facilidade de instalação dos cacauais sob sombra pré-existe~
te e pelo efeito benéfico desta cultura, notadamente no que se refere a r!:
duçãode_ invasoras no seringaL .Isto possibilitou a existência atual de
quase 3000 ha consorciados.
Na maioria dos casos os cacaueiros foram estabelecidos a uma distân-
cia de 3 metros nas suas fileiras e afastados em 3,5 m das linhas de se-
ringueira, quando em linhas simples. Quando em renques duplos, os cacaue1
ros são cultivados a 3 x 3m, afastados de 2m das seringueiras. A serin-
gueira é normalmente cultivada sobo espaçamento de 7 x 3 m. O plantio
de cacau em renques duplos nas entrelinhas de seringueira é mais comu~~n-
te praticado em plantações de idade mais avançada, apresentando falhas e
formadas por clone de menor grau de enfolhamento. Em seringais com eleva-
do nível de mortalidade, plantou-se o cacaueiro continuamente a 3 x 3 m,
sendo às vezes necessário o cultivo de bananeiras como sombra suplementar.
Sete propriedades, selecionadas pela facilidade de acesso a dados co~
tábeis, foram acompanhadas no período de 1983-1985, estando contidas as in
formações obtidas nos Quadros 18 a 28. Estes dados encontram-se resumidos
no Quadro 29, no que se refere às produtividades médias anuais e às idades
dos plantios.
A análise de relação de área equivalente ou taxa de equivalência agrá-
ria (TEA= LER = "land equivalent ratio")para cultivos em consorciaçâo con
sista em examinar as produtividades obtidas em cada um dos componentes dos
sistemas mistos em relação àquelas medidas nas respectivas monoculturas. A
TEA de cada consorte é determinada, deste modo, dividindo-se no plantio m1S
to pela produtividade em situação exclusiva. A TEA da conso rc í.açáo é o so-.,
matório das TEA dos consortes. Nos casos observados não foi possível obset
. -
var as produtividades das duas culturasem regime exclusivo, mas as TEA po-
dem ser obtidas mediante o artifício de se considerarem as produtividades
médias reg10na1s para os dois cultivos. Surgem, entretanto, duas possibill
dades de se exam1nar a questão. Primeiramente, em uma
situação ma1S condizente com a reálidade local, podem-se
QUADrj 19. Prod 'r7 -~n(:a p cacau em 56,' n.a de 3l',~:
conso
--,---- -,--- - -------- -------- ----
----_.- ._-- __ o
tA S .. v . r, sr ~,n (-( .., .
-- --_._-
JA: = IRO GO :i
FE' ::REIRO 1 'l .n, ..)
MA ;0 \ .928
AB,'IL ,7'-
MA " .630v
Jl' -o 2 ~ r ,...
10 ? r )"'-'_ v ,
AGl )TO 7, ?83
SE ~MBRO - ""'10I J .....: .
OU 'BRO r"'~'-J
N -~ BRO 1 -;zn
D~ ::MBRO 1,549
---- --
T rAL 19 "55











QUADRO20.- Ai gurnas observaeões- seb re a conscr-ei ação de ser; ngue ira "e cacau prati cada na Faz" Lagoa .,. I tuberã.,.BA.
-- --'---'---'-' _., ------- -_._----_.CARACTERIZACÃO DA ~REA COM CQNSO~CIO CACAU X SERINGUEIRA-----'"-'-_.- ----_.- _ .. _ .._- _. ------ _ ...._.-
r,n \10 !ir D' ~ 'IT ',e. . ,\.
I. ,) ,'\;jL \ j\U.J 'JL , J. ';;" \ l ,) } ) ,}L,JI",hd t ,\
L.' li"t \ !:ON<:>OR CI ADA P/H ECTAR!:
, ,4r ~U . 15 ril 650 8 Híb ri dos d
'J':PLAC ,.,=30 :<0 .n,..~,
l~ '\ ' J '3 J () J ..I
5r RI NGUEl KA ti5 h a 430 20a22 2261, 386"
If~fIl 873. 33.480 Kg b.s /44 b.s/ha
--- -_._------- """--
'~"CAU ,,5 ha 650 9
I1Tori dos da
rr.Pi fi (' r.; 1 • 7t:)n I(" 1 1~I) 'I, ", -










QUt,DRO 21 . Prodt.. 10 mensal de ro rr acha s ece e cacau seco 'Ia Faz. lae;o2 Ituberã(BP'
Sob 6. ha de s e r+r .~is p ro dut i vo , foram co is c -ct e dos COT'1 4~ ia de cacau-









JA~'EI RO 5, 1 7q
FE' ~RE I RO 3.943 2.355
t~ARÇO 3.97f)
ABPIl ~. 5 89
':.3~r; 3.43('
JU~ '-10 4.85 ?








TJTAl 44 .64~ 37.830
ARE,'" Er<1 PRODUO\Or 'Ia) 60 45
PRO lUTIVIDADE O
(Kc. ha) 74(1 841
ANO - 1985













6.970 ' 1 .400
._----
50.770 51 79(\
------- - ---- ._-
60 45
846 1 .15lJ
QUADRO 22 . Algumas informações sobre a consorciaçâo de cacau sob seringais adultos obtidos na Fazenda' Morro Al to (Ituberã-BA),
em 1984 e 1985.
--_._--
_._._ . .. ._ .. .. .__ .__ ._S~~~.ÇIE~BAÇ1\O _ _º~~REA Co.M CONSORCIO CACAU X SERINGUEIRA _
1\ qr- 1\ ~o n~ rIANT~S
P/H~CTARE
1i~\,~.G~(/\~G- ) L:.JUI 'J/\RES Pr)(' "."Po'",,1 .:-,(, If' ;'1 r:rjj:;1 T '/11 L·,/.l.NO LlJU URf\ CONSOi{C1AJA
._----- --'----------- ---- -_ .._- .,.
~J [;4 CACAU 20 ha 650 6 a 12
Hib ri dos da
CEPLAC 11 .970 Kg 598 Kg/ha
--_._----_ .._- .-.- "-
,. 'T'''' "
~)t,\ .~ ',.J~ ;;..I·~-\ '2C tU !'Cd ) .: r; I AN 717, 873
Fx 3899 15.758 Kg b.s 787,9 Kg b.:',i'





7a 13 12.600 Kg 630 Kg/ha
873SERINGUEIRA 20 ha 400 "19a20
1 3.900 Kg. b . s 695 Kg b.s/ha




QUADRO 23 . Produção mensal de bo v+a cha e cacau em 20 ha da conso rci açao (. cacau
dos seri 19ais adultcs Ia Fazenda t·1orro Alto (Ituberã-BA), nos nos de
1984 e 1985.
PRODt'Ç~Q DO lOOVEl
MEs ANO - 1934 AIO - 1985
BORRACHA SECA CAC U BORRASHA SECA .ACAU
(K \ ( Kq) (K ) ( l<S ).- 9L '9 -, --
JANEIRO 6.176 5.200 '225
FEVERE I RO 4.148 450 5.000 90
MARÇO 4.963 5.500 390
ABRIL 3.436 6.800 855
MAIO 5.332 7.310 .125
JUNHO 4.98L1r 1.080 6.110 .485
JULHO 2.382 6 _320 .800
ACOSTO 3.114 1 .200 3.570 550
SETEMBRO 2.560 1 .980 2.830 '00
OUTUB~() 2.398 1 .095 3.160 960
NOVEMBRO 3.457 4.155 3.130 210
DEZEMERO 3.824 2.010 4.150 ~O
TOT (lL 47.274 11 .970 59.080 1 600
~REA EM PRODUÇ~O(ha) 60 20 85 20
--.--- -----









r, ~,,1V'1COe':; ;;OI'1'C ,', ""[;;:")'·";'1,:ao ,1(. '.'d"'1'! so b ser í ngai s adu i LOS ob t icios ',l<i Faz. .Iub i aba , Tr·lberã-BA .
J ~ ,
:ui \ '-I'. de
I: j.ii' ,; •.•. t.r . ,1,.'
,
'< - .- .. _.
u 8~Q 11 \}l,'dtJS \, iJ ~J.lC
22 256* IAK 873 e IAK 717'j 2/ ll'\g\.7l:; j ê C
1,.') il 4~~;, n1al1tas/ha
~
~
Arp,:;. Coe: .o r c iada Drc.dução Prod u ti v ida de
. :lri) (k c, '11a)(R y,)




QUA 'R~I 25. Produç' i mensa ~ de borr-acha seca ~ cacau ero 23 i1a de areas '= ns or-
c;adas na Faz. Jubi- ã - Ituberã-SA. e)1:)1985.





AB' L t: -hI •..•
~1A J :)25 690
JW"-lO ~11 2.010
JtJ ..10 ';7 3.375
AGl3TO =,=2 (. r'10
SE--:::MBRO 60 3 .oe ~J
OU, JBRO -7 /4 950r>.
NO'. _]~BRO ~~, _°10





QUADRO 26. Algumas observações sobre a consorciação de cacau sob seringais adultos obtidos na Faz. Ondulada, Ituberã-BA.
--------- ...-._ .._-_.-






\ ., ·ri .j,J,\ 1da .íe
( ,.,1'.1 57 4al H~bridos da CEPLAC 26.827 470,65
~(...
.)e!~ rl9de~ 1 ti 59 19a22
.)< !.'~;~ 3925, 3899,
lAN 873 e GA 1301 31.450 533,00
CaC''.U 57 5a8 Idem ano anterior 29.977 525,91
9LS
SJ ~Üdn Idem ano anterior 32.505 550,00
K Caccu SCLO e Borracha Seca.
.•.
~
QUAD_':"'~O27. Compa ativo do e »mpor t ament.o produtivo entre areas ,;on-
sor c í ;'.das e 801-::' iras. Fazenda Porto ;:'eguro - I: r rus ,
Espe"ifieações
Cultura
Con s o rc i a da
1) S'RINGUEIRA
Cone Fx 2261







I:1ade (anos) 8 S
'Prea (ha) 1 3 I
Censidade (pés/ha) 10 O 1000
Frodução (ko/~'1a/ano) 1200 1125
----
_. 36 -
QUl\DRO 28. Comparativo do comportamento produtivo entre áreas consor






C:lone Fx25 e Fx2261 F 25
Idade (anos· 22 22
.~rea (ha) 10,5 8
Estradas (rç \ 7 5
Densidade (~.:s/estradó.\ 400 400











UADRo29. Produtividades medias anuais e idades de alguns sistemas consorciados de cacau e seringueira, obtidas em propriedades
do sudeste da Bahia, de 1983 a 1985.
SERINGUEIRA/BORRACHA SECA (Kq/ha) CACAU/AMENDOAS SECAS (K9/ha)
PROPRIEDADE
(Municipio) 1983 1984 1985 IDADES EM 85 1983 1984 1985 IDADE EM 85
(Anos (Anos
GRISA(Camamú) 411 - 372 15 187 - 248 4-6
NDULADA(Ituberâ) 488 533 550 20-23 525 471 526 5-8
AGOA(Ituberâ) 826 744 846 21-23 840 840 ll50 9
UBIABÂ(Itubcrâ) 458 - 299 22 1155 - 1054 8-10
ORRO ALTO(Ituberâ) - 788 695 19-20 - 598 630 7-13
ORTO ~FGTTRO(Ilheús) .1017 - 1625 20 795 - 1200 8
EGREDO(Maraú) - - 865 22 - - 645 8





tomar por base as produções anua~s médias efetivamente obtidas, na re-
gião, para os cultivos em situação exclusiva, que são de_650 kg/ha de ca-
cau seco e de 600 kg/ha de borracha seca.· Deste modo, as p~Qdutividades
observadas nas propriedades selecionadas que utilizam o sistema misto mos
tram um índice médio de superioridade de 145% em relação aos monocultivos
(Quadro 30). Isto implica afirmar que seria necessária uma area de 2,45
de cacau ou de seringueira em monocultura para obter a produção _eqüiva-
leme de 1 ha de consórcio entre ambas culturas, nesta situação que se po-
deria denominar de "baixa tecnologia" porque analisada em função das me-
dias de grandes áreas de plantio exclusivos heterogêneos, isto é, com
produtividades variando de muito baixa a muito alta (grande amplitude)em
segundo lugar, podem~se tomar como referência, para as comparaçoes as
produtividades médias atíngíveis na região para as culturas exclusivas,
quando os produtores empregam práticas modernas de cultivo. Nesta ~i-
tuação de "alta tecnologia" consideram-se atingíveis, em nível de produ-
tor e em termos médios, as produções anuais de 1000 kg de cacau seco por
hectare e de 1200 kg de borracha seca por hectare. Sob esta ótica'pessi-
mista" de avaliação do sistema misto, os monocultivos apresentam uma li-
ge~ra inferioridade em relação à cultura consorciada, que detém um ín-
dice médio de 41% superior (Quadro 30).
o Quadro 31 compara diversas médias de produção exclusiva de cacau e
borracha, à medida em que se intensificam as prá.ticas de manejo, e produ-
tividades da consorciação observadas no sudeste da Bahia. A grande ampli-
tude dos dados dos sistemas mistos, em relação às médias, demonstra p
óbvia necessidade de aperfeiçoar as observações cos casos existentes com
urgência de pesquisar métodos de aprimoramento do sistema.
Alguns heveicultores, desmotivados pelas baixas produtividades, do
alto custo de manutenção de seringais exclusivos, adotaram a consorciação
como um método de substituição por cacau dos plantios decadentes de serin-
gueira. Embora muitos deles tenham sido surpreendidos pela recuperação par
. - -
cial ou plena do seringal, após a introdução de cacau, outros têm exagera-
do na redução das populações da seringueira para prover maior luminosi-
dadeao cacaueiro. Esta prática, todavia, não encontra sustentação quanto
.....--....Jt __ ---........ .. ..•...... ._._, -.. _. ~ ' . _
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QUp_DRO 30. Produt.í.vidade em amêndoas secas de cacau e em bo rracba seca e taxas
de equival~ncia agr~ria (TEA) de ireasconsorciadas de cacau e se-
ringueira, em 1985,em sete propriedades do sudeste d L Bahia As TEA
são calculadas em situações de "baixa tecno1ogia", qllando sr cons~-
deram as produtividades medias regionais, e de "alta tecno1rgia",
quando consideradas as produtividades medias a t ingfvc is em Yopried~
des que utilizam práticas modernas de cultivo.
PRODUTIVIDADE (kg/ha)
PROPRIEDADE SERINGUE IRA CACAU BAIXA TEC. I ;"'TATEC.
AGRISA 372 248 1,00 0,56
ONDUlADA 550 526 1,73 0,99
LAGOA 846 ll50 3,18 1,86
J -BIABÃ 299 1054 2,12 1,30
MORRO ALTO 695 630 2,13 1,21
PORTO SEGURO 1625 1200 4,56 2,51
SEGREDQ 865 645 2,40 1,36
#
MtDIA 750 779 2,45 1,41
----
-
- ~""- --,... -- ""'"-- --,.....- -.. - .... _ .•. - .
') -
QUAL_o 31. Prod rt i.v i lades de Cé au E se r ingue ir a n » sudes 2 da Ba lia.
CACAU (kg ia)
M-dia regiona L
MÉJia de prodJtoyes com alta
te cn o1ogia
Media de esta ;ões experimenta.s
• Consorciaçio (ca~au de 4-13 a os





(amplitud 248-L~00) (s mpLi t ud e 299- )25)




se consideram c : ~ve de Ite' ,'sse :ios a gr : 'U .tores em € p an d í r o s i s ma
mi - t o e o poter 2 a I .rgr oe . )nôJT'cco d e s t a con s o r c í açao , Ar esenta-se a 0_
gua r , uma r'e con .- da çuo pa .., f" uros estudos de ap r i.mor amm to do sist ma
consorciado ser . ?;uej ra € .ac s
Os e .t.ud os de ca so e f t ua-io s n o s ud e s te da Bahia í.r-i' ic am a c on= r-
ci:~ção de ca ca u sob s.e r i.ng.s i.s -idu l.t os como .rma excelente oportunidade a-
ra a melhor utilização da .e r ra , pa ra a r ec-rper açao de s r r í.n ga í , de b s xa
produtividade e para a d í mí.nui rao dos r i s co s inerentes ã~ mon ocu l t.ur '3.
Co stitui-se especialmente em ima garantia 20ntra uma eventual +e t i r ac
do subsídio aos preçe s í nr er nos da borracha natural. O con so r c io e pc sí
ve i.men te uma opção e conomí carnen te atrativa ara outras regiões do p,is
onre a seringueira ~ ataca~a por d02n~as e Dragas de folhas.
Para as áreas onde na') x:...stem doen ç as e mesmo para a que Las onde re
surní ve lme Ite estas d o sn ças po sam s er economicamente con t ro La da.s , e ai da
possível se pensar na cons or c í açao como uma alternativa viável, sendo a-
ta tal ne~essãria~ modific çõe nos espaçamentos. Estas Rodificações 1-
sal ao desenvolvirOOnto de e-(' cas Je plant o simultâneo de amb, s as c 1-
tinas e ao pr ov í.mert t,o de ma í or 'luminação a· cacaueiro. (~deselhos em
te', 1ues clurilos.1 s e r í ngue ~r a r o po s tos por lunter e Camacho (1"61) ~ '_m
Co~t:l Rica, e atualmelte en ob ervaçao na A~azônia por F1azão et a l~
(E3Z), c e r t ame nt e merecem uma anà l í.se pr of-vnda sobre se s po ter.c í a í s g~
e c'1õmicos e pos s i.b í l ida des de e x t r spo La çao para outras +e gioe s produto raso
Ex i s t e , todavia, uma opor .m í.d de a ind a não explorada e ue p r oj.o r c í.on p~
pu ta çoe s .le s e r ingue i.r a t e 1e c cau da or dern de 444 e 1.1"1 pl/ha, resp'._ti.:.
vai -nt e , lU seja, pr oc imas da q elas ut i l Lz ac as para estas culturas qua do
em s i t ua çoe s exclusiva. Pro oe s e t iI e s que- a (Figu r a * como Sl gestao a
r a pe s qu i s a , com base no' se .ri nt i s a r gum ,tos:
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O O O O-f'i aura 2. SUnes t'~) P,U'i) êxpê"Üil ,to dq pl ant.i o si multâneo
d(1 t.1)nso l c ia ç;j/:l tle j;\ j;~I·'jIl!J Uf:1 r a, em renquo s duplos
U:i ., 2 5 •11) I' d·j <;Ijl ª Y'é \li e c araue iro (2 x 2m) . Os)I, , .,
(,I:·1'1'('lI1(, ...• têm 900 I{ OU )t, ~o m) , prop i cí ando ipo-
fi ul ~\I;'ijf; ti di? tl.!4 ~u'l'i 1'1tJ UQ i ria) por hõ e de 1111 ca-""t ••• '~~.
ctHlêi t~§ r,) I" riá,
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o sistema p evê o p l an r i- de renques o up l o s de s e r i vs ie i r a em r e
culos de 30 x 30 m, p r opr-r c ion and o uma PO]) l aç ao i r .« "a l de 4L
p I Zha que p vd e r a se r e d urj r , pela e l i r-i n aç ao natura ')11 proposit.
da dos indi 'íduos menos -='gorosos, a o n í ve I populac (1a1 dos p l:
tios puros, a 7 x 3 Ir, qi.a ido estes l n t r am em sua r S produtiva
o cacaueiro ê explorado c lb o e s p açame-i t o de 2 x 2 . indicado
dutoras em 'ue se invest gou o as s un i c Possíveis c i.culdades
mo ma i s van a j os o em t odr. s o s e xpe ri men to s de todas, s regioes
rnov i.ment a ça. de animais êe carga no ( ac aua l são der- a r t a da s pe :
sua utiliza ão nas e r t r e ':'nhas de seri 19U '~,ra.
"." ..,
, O cacaueiro ode ser cu l ~vado com ou sem so mb r e arne to de top
interior do retículcs,: o p 'imeiro ":ê30 e s c Ih endr-+s e ('~pecies
s ombr e ado r a que nãc interfiram no p r o ce s s o de cap r ção lateral
luz pelas s .r í ngue i r as (~;:lmt~iras, po r exemplo).
As fileiras 'e cacau ma i.: p ro xi mas d a- se ':ingueira en con t r am+se
destas d í.s t . iadas ~o 3.5 m, o que tr~na quase d , cessar~a
poda de po .as de r ar-as d cacau prat ::ad 1 nos c on- -rc í os da ],
hia para fa cLl i.t a r o a cec 50 aos pa í né i 3.
No Polo Una e con t ranr-se rasos de inter('ultivos nas \ <t r e Li.nh a s
s er i nga is jovens corno mand í or a , '-'anana-da-tel -a , banana p r i t a , abacaxi
feij 0, maracujá, ,imenta-d0-re!~o 2 cafe. Er seringais ac ltos exis'
ainda a consorciaç' com gusr ana , Algumas c 1" so r :iaçõe~2() particular
mentp interessante do pontr de ista cultur:l, lrincipalrr'nte no que ~~
refere ao desenvol ímento v' ~eL- ci vo rl- s e r i- zue ir a e con t +o Le de r nva s:•. ç,.. .,
r as , Por exemplo, Dservara "C ·eringa~s '0 ClS bem mane dos quando "-
tercalados 'ta-do-r", ,-com p i. ,,' no "!2raC ij a . -=olt.;orc~açac com gua r ,-
-e-/~44 -e ,
parece reduzir expressivamente o potencial pnod ut í'vo desta cultura, em ra
zão da interceptação de luz pelas seringueiras adultas.
No extremo sul do Estado da Bahi~os produtores vem praticando dl-
versos tipos de multicultura envolvendo a seringueira. Os casos mais fre
11
qüentes são as cowbinações de arroz e feijão nos primeiros estagios de
• 11
des énvo Lv í nento da seringueira, com plantios sequenciais ou simultâneos de
mandioca, café, maracujá e mamao. A iniciativa do agricultor não se prende,
entretanto, às simples combinações de seringueira com um consorte. Ao con-
trário, sistemas envolvendo varias espécies foram observados. Por exemplo,
na Empresa Café Norte Agrícola, município de Itamaraju. a seringueira (Fx
3864 e Fx 985) foi implantada em renques duplos de 5 x 3 m, distanciados
de. 30.m entre sí (Figura 31. Procedeu-se inicialmente ã intercalação de
feijão e arroz. Posteriormente foi introduzido café, tanto nas fileiras du
pIas de seringueira (no interior das linhas) como no espaço compreendido
entre os renques duplos. Desta mane í.ra pretende-se prone ger o cafezal con
tra ventos: inicialmente com arroz e posteriormente com a própria serin
gue ira , auxiliada ainda com andu e banana no interior dos renques duplos
e grevfl.ea externanen te, Na Fazenda Boa Vista, município de Teixeira de
Freitas, 140 ha de seringueira foram implantados em combinação com ma-
moeiros, cultivados tanto nas suas linhas quanto nas entrelinhas (Figura
4), fornmndo-se espaçamentos de 3,5 x 3 m para o mamão e 7 x 3 m para a
seringueira. No Lote 4 do Projeto de Assentamento Dirigido da Cooperativa
Agrícola de Cotia, o mamoeiro foi plantado em sistema de renques duplos #
de 2 x 2 m, afastados entre si de 4 m. No interior das fileiras duplas de
mamao foram plantadas seringueiras a cada 6 metros e introduzidos cacau
eiros a cada 3 metros, de modo a formar espaçamentos de 6 x 12 m para a
seringueira e 3 x 6 m para o cacaueiro (Figura 5). Haverá certamente um
certo grau de difículdade para rnanej ar a cons orc í açjio futura de serin-
gueira e cacau, por star m alinhadas estas duas culturas na mesma fi-
leira, com pequena distância entre os consortes no interi~desta. Ressal
te-:-seque o agricult r de enhou o sistema objetivando plena mecanização
para irrigaçao e tratos culturais do mamoe í ro, Uma crítica que se pode fa-
zer ao arranjo adotado;; a ausência de qu br a-ven tos e sombra provisória
complementar para o caoaue iro , uma vez qu o mamoeiro devera protegê-lo
por um período insuficiente. A poda do cacaueiro devera ser orientada no













igura 3. Cultivo de caf~ entre renques duplos de serinqueira, no sistema multicultural da Fazenda (afê Norte Agrlcola
(Itamaraju-8A) envolvendo ainda consorciação com arroz, feijão, andu, banana e grevTlea (não representados na
~r.: _ \I I gUld).
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Figura 4. Coru.o rc iacao de mamão nas lir.has e ent re l inh as de seringais










o Seringueira ( 7x3m)
x Mamõo(3,5x3m)
-
Figura 5. Cultivo de ,eringueira c
de mamão, r~ Lote 4 do F
Cooperativ2 Agrlcola de







x acou (3x6 m
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cacau no intErior de renqu ~ duplos
ojeto de As sentamenr.o Dir" oido da
otia ;Itamar~j~-8A).
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